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Dezembro » a 

ISACE! BSCRITURA SAGRADA o MENSAGEM DA ESCRITURA SACI o A (2) 
"O povo que andava em trevas viu uma grande luz, 

e sobre os que habitavam na região da sombra 
da morte resplandeceu a luz. ) 

“Porque um menino nos nasceu, um filho se nos deu; 
e o principado estéê sobre os seus ombros; e o seu 
nome será: Maravilhoso, Conselheiro, Leús forte, 
Pai da eternidade, Prinoipe da paz. 

ANDO T
ea T S aí as á E é 2 e 6 x x ; 4 

A pm 
"O SENHOR É O MEU PAST POR AR N LO) 

pesam tee po ctee amos agro tema res mini sn mid teen co ses Pro 

Ph, Keller 

O Senher! Mas quel é o Senhox? Quais são as suas qualidades? Tem 
Ele as capacidades requeridas, para ser meu Pastor, meu guia, meu do- 
no? 

Está Ele em toda a parte para eu me- poder submeter à sua autorida- 
de? De que maneira pass eu tornar-me aber Lo da. sua solicitude e dos 
seus constantes cuidados 
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Eis aqui questões GorEIIGNIZ a e que vão ao amago, das coisas; mere- 
cem um exame honesto e profundo, 

Um dos entraves do Cristianismo e a nossa tendência para nos expri- 

mirmos em generalidades ambiguas. . 
: 

David, autor do poema, ele mesmo pastor e filho de pastor, conheci- 
do mais tarde pelo, nome de !Rei. Pastor" de'Israel, disse explicitamen- 
te: "O Senhor é o meu pastor! De ei falava? Ele referia-se a Jehová 
o Senhor Deus de Israel. 

" 

|. À sua afirmaçõã ão foi confirmada por Jesus Cristo. Guendo Ele era 
Deus encarnado entre" os homens, disse com autoridade: "ku sou o bom 
Pastór'', x 

“Mas quem era este Cristo? 

A nossa avaliação da sua Pessoa É muitas vezes estreita, muito mes- 
'quinha, muito, humana, I sto porque nós não nos sentimos dispostos a 
permitir-lhe ter autoridade sobre nós, e ainda menos conceder-lhe um 
direito de propriedade sobre a nogsa pessoa 

É Ele quem é directamente responsável sê criação de aaa as coi- 
sas, tanto naturais como espirituais, (Veja-se Colossenses, 1:15 a20) 

Se formos levados a considerar a pessoa de Cristo - o seu poder e 
a sua obra - Ru pe como David, seremos felizes ao dizer com or- 
gulho: - O Altíssimo - o Senhor - é'o meu Pastor! 

Mas antes, façamos vir claramente à memória o rol particular expus 
to na nossa história, por Deus o Pai, Deus o Filho e Deus o Espírito | 
santo. 

- Z a a . Veus e o autor-criador de tudo quanto existe. Foi no sêéu espírito 
em primeiro lugar, que tudo Ed forna, 

(Continua na pácina seguinte)  
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|P, de Oliveiras Pedro José Pélix Valente; Pedro. Miguel Corvelho Mos- | queira; Pedro Nuno Gomes Gomes Ribeiro; Rui Edusrão Mendes house As 
1 Rui Miguel Vidal dos: Santos; Sofia Isabel Nunes Moreira e Meris Susann   

de tudo quanto existe. Levou à existência tudo, Q: “ques na origem, esta 

tes, egora chamada Festa das Colheitas e do *rabalho, com um culto às 
“Acção de Graças pelas pênçã 08 que o Senhox nós tem concedido: E reco» 

Avelino. Fernandes da Silva e. Do. Alice Emílio Cnaminé. Moreirr., 

"O SENHOR | 3 O MEU, PASTOR" 
ORE NPRe 

a none da página anterior) 

Deus Filho, nosso Salvedor, é Deus operário - o artista, o Criador 

va ado no pen samento de Pai, 

Deus Espírito Santo é Deug o agente que trouxe estes fectos por 
sua vez ao meu pensamento e à minha compreensão espiritus.l a fim de. 
que êles'se tornas sem para mim próximos e reais, 

As maravilhosas relações entre Deus e o homem, das quai as Bsri- 
turas nos falam muitas vezes, são es dum pai com seus filhos e dum 
pastor com as suas ovelhas, Estes conceitos tiveram orígem no pensa- 
mento de Deus nosso Pai, Foram-realige dos na prética pela obra de , 
Cristo, S&o confirmados e tornados reg lidade pelo, ministério do Bspi- 
rito Santo, “o : 

Assim, quando um horiem ou uma mulher exprime a simples, mas subli - 
me afirmação: "O Senhor é'o meu Pastor", esta afirmação implica ime- 
diatamente uma. relação” profunda, pra tica e nctiva entre uma criatura 
humana e o geu Criador, . PB o 

(rrnduetão de "le Psaume 23 - Um berger  meditor) 

SSBIO DE CONFRATERNIZAÇÃO A COIMBRA. Cos 
“dia feriado, realizou-se o tradiciônal passeio gnu 

   

  o 10º de Junho, 
al de confraternização e convívio, que o bsforço Cristão do Prado le» 
va a efeito para os seus associados e outros membros da Congrege ÇÃO . 

Este ano foi escolhida a cidade de Coimbra, onde se encontra a mais. 
antiga Univers idade portuguesa, com visita a Santa Clara, Peneão da. 
paudade e ruianas de Conímbriga, cidade luso-romana anterior à cidade 
dos doutores, 

FESTA DAS COLHEITAS > os 

No domingo 26 de Outubro, E Lexe ja realizou a sua Festa das Colhei- 

“ 

lha de ofertas em. frutos € dinheiro, 
Os frutos e os géneros distribuídos pelo: Lar da Beneficêncio. Van 

gélica do Porto e lar Evangélico Português, 
Ás “ofertas em dinheiro, cerca de Il, 0000, foram distribuídas por 

estas duas Instituições e Assistência Ivengélia aos doentes da. lepra, 
BAPTIZADO - Em 28 de Setembro, recebeu o santo baptismo a men ineo meras 

Raquel Filipa Moreira da Silva, filha dos nossos irmãos ônra, António 

CASAMENT ros - “Em: 14 de Setembrb contre, red o gento matrimónio os nog- 
sos irmãos Gnrg Frencisco José. Guedes Dionísio € D. Emília Isabél Som 
res de Oliveira: ce em 14 de Outubro-os nossos irmãos Snrs, Jorge Per- 
reira Rosas e D, Emília Manue La Chaminé Moreira. A 

ESCOLA DO PRADO - Trans itaram, da 48. classe para 0 ciélo, no final do sno. lectivo de 1985 -1986, 08 seguintes elunos: Andreia Mónica Braga 

e 

Socreg dos. Reis, 

Trânsitaram ainda ãa, 12 para a 28 classe, 2 alunos; jo 22 pers a 48 classe, 153 alunos; e e da 32 pare a 48 classe, 10: Plunos.,   
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Senhor! Que o: pens snento em “Deus “Menino, 
(O temor ou & fé que- nos redime ) 
Detenha o braço. meu do assassino,. “ = 
Para que hoje não Poste haver o exime: ê 

Que r vog dos santos seja em nós lição. 
Que nos ensine « todos & ponda de, o 
Pare que hoje não haja perversão, 
Por que hoje não possa hever malde e é 

Que code um perdoe, esqueça ofensas, 
Danos sofridos seja por quem for, . 
Prre que hoje não na go melquerençes, 
Para que hoje não posta hever rancor! 

Que os mais felizes leye o coreção, 
A sentar  &o seu Indo, & sus nes, 
Todo o que à caridade, estende a mão, 
Pare. que hoje, não poss”, “haver pobreza! 

Que os mais ditosos. saibem.consolea 
Quem não pode na vide seher beleza, 
Que nada espera . já pars. gozar, no 

| Pere. que hoje não possa hever tris tezol 

Que todo o crente saibo conduzir 
O ímpio à fé em Deus, & senta £rença, 

. Que «& eterno verdade frça ouvir, 
Prra que hoje não possa hever des rorenças 

“ 

Senhor! E que sem crime e sem pobreze 
Perdoando, sem rancor e sem maldede, 
Acesa a luz da fé, morta a tristeza; 
Tenhe um die de pez à Humenidado! 

Helen 2 Timóteo 

  COLAÇÃO GANÓNICA DO, RV. 
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durante mais duma dezena de aros o o péroco- da Terejã 

dgescerrede e gua fotografin, que se juntou & dos demais   BAZAR DA ESCOLA e 
Em 829 de Maio psssado realizou- se no salão 'ao Es 

| dc Prado, o Bazar anua | favor da. nossa escola diária 

ado tendo sido o produto líguide, de esc. 158, 923400.      + mama alba dE NT TS emma eo —   
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No domingo 2 de Novembro, no culto dominical, o “Senhor Bispo D. Fera: 

Srlvedor do Hundo (prado) do Snr. Revo JoBé Fernendo de «Jesus "Areújo, 
que des Ge há muito vinha excrcendo as funções no Paróquin . 

Também foi nomesdo seu cosdjutor, o. diácono, Nr. “Jesuino gonçnives 

bm 23 de Novembro, foi prestac a nomensgom e D, “Fernando DOCrES, que 

  

EO cm que Pora foi subs tituíão pelo 8nr, Revº José Fernando. hÁreújo, 
No snlão do Esforço Cristão do Prado - salão social ds Igreja - foi 

desde 1901, têm dado a sur assigtênci a-espirituel « estã Congregação, 

as 

de. Igxejo do 

do. Pra dO, Er - 

Ministros que 

torço. cristão 

.. Escola ão  
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CANTARET. LOUVORES AO DEUS DE JACOB 

(Salmo. 75. a. Almeide, - sdaptado) 
  

1- A Ti, ó Deus, nós te glorifica MOS 
A pi; damos louvor, com júbilo Cantamos, 

Pois o teu home esté perto, sentimos alegria, 
As tuas maravilhas o declarem, cada dia, 

+ 

2 Quando eu otupar o lugab agterminado, 
Julgerei rectamente, como é do teu agredo, 

5 =“ Dissolve-se a terra e os seus moradores 
Mes fortaleci es suas colunas, não terei temores. 

4 - Disse sos loucos “Não enlouqueçais; 
E cos ímpios: A Fronte , não levanteis meiss 

1
 : À vossa fronte. altiva, nunes levantei no 

Nem com cervig dura, a ninguém feleis 

6 - Pois nem do oriente, ou do ocidente também, 
Nem do deserto, a salvação vem, 

7 - Mes Deus é o Juiz, só Ele É o Senhor; 
A um exalta, a outro nrbate, como achar melhor, 

A 
8 - Porque o Senhor tem um calice em sua mão , 

Cujo vinho ferve, E dê a beber então; 

Certemente os Ímpios o hão-de sorver, 
E 2s Suas fezes também hão de beber. 

9 - Mes quento a mim, para sempre anunciarei; 
E louvores ao Deus de Jacob cente red 

LO - E es forças dos ímpios serão  quebranta das, 
Mes as forças dos justos serão exaltadas. 

19/10/86 

SAUDAÇÕES DE NATAL 

O Eg torço Cristão do Predo apresenta 2 todos os seus associados e 

amigos: SAUDAÇÕES DE NATAL, desejando ainda, que o amo de 1987 seja Dpe- 

re todos, um ano repleto de bênçãos celestinis, 

  

SERVIÇOS, DIVINOS NA IGREJA DO PRADO 
DIA DE NATAL - 25 de Dezembro, &s 10 h, e 30 
DOMINGO - 28 de Dezembro, &s 10 h: e 30 
FESTA DO NOME DE NOSSO SENHOR JESUS CRISTO 
RSTRTEALI ACRUGIE O dead ISA 

  

" 

1 de Jenciro de. 1987 - AS 10h: e 30 

TODOS SEO CONVIDADOS - Não falte! Quem sabe. sc terá ecinde 
Praca h dA aÃ aa ces 

enhor,. ne, sue Jarejdos Aide a PE DRE AM o MAES 

  

vas epa ap ai qporipmr der a dE am 
qutro Natal pare Poder. louvar so & 
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